
18  maio, 2020

Atual
(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Passo Fundo - RS 99,62        5,73 11,58 72,44 48,44
Oeste PR - PR 98,46        6,86 15,50 26,43 44,99
Sorriso - MT 92,52        5,56 14,11 28,63 54,56 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Rio Verde - GO 86,70        3,57 8,15 18,23 38,74
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 115,83      4,69 15,29 27,82 45,92

* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) - 15/05/2020 nov/20 108,48  set/20 8,413      set/20 107,94           

Calendário da Safra       Plantio Set-Dez *60kg = 2,20462 bushels Dólar PTAX = R$ 5,82

MT/PR/GO/RS Colheita Jan-Mai

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

Sorriso - MT (sem preço) #N/D #N/D #N/D #N/D #N/D

Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Dourados - MS 39,30        10,61 -0,08 26,49 80,69
Norte do Paraná 42,50        9,14 4,12 25,04 68,45
Ind. Esalq/BM&F (R$/60kg) 50,57        1,32 -2,79 14,70 45,78
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) - 15/05/2020 nov/20 48,07     dez/20 3,320      dez/20 45,64             

Plantio Ago-Jan Jan-Mar *60kg = 2,3621 bushels Dólar PTAX = R$ 5,82

Colheita Jan-Jun Mai-Set Preço Minimo - R$ 17,93 /60 Kg  (MT)  e R$ 21,62/60 Kg (PR e MS)

Atual

(R$/60 kg) 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano
Sul de Minas - MG 585,85      1,23 0,74 29,21 55,35
Cerrado - MG 589,50      0,61 1,11 25,93 57,30
Zona da Mata-MG 550,60      0,13 -2,89 23,82 51,21 Venc. Cotação Venc. Cotação Venc. Cotação
Mogiana - SP 588,29      6,75 6,11 29,38 56,98
Ind Esalq/BM&F (R$/60kg) 593,87      1,04 0,48 26,03 54,55
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) - 15/05/2020 set/20 685,31  set/20 108,00    set/20 831,44           

60Kg = 132,27 $¢ Libra Peso Dólar PTAX = R$ 5,82

Atual
(R$)/@ 07 dias 30 dias 6 meses 1 ano

C. Grande - MS 176,83      -1,07 -2,77 3,59 25,42
Cuiabá - MT 180,44      -1,76 0,67 3,27 30,75
Goiânia - GO 181,11      1,17 -0,61 -9,54 30,03
Araçatuba - SP 200,24      0,37 2,16 33,35 31,66
Ind. Esalq/BM&F (R$/@) 194,90      -2,43 -1,81 -2,18 25,82
* Variação R$ Presente /R$ Passado (%) - 15/05/2020 Posição

ALGODÃO

Calendário da Safra             (MT e BA) Semanal Mês Ano

Plantio (Nov-Fev) -0,33 -6,12 -8,03

Colheita (Mai-Set) Preço Minimo R$ 64,42 /15 Kg

ARROZ

Calendário da Safra             (RS e SC) Semanal Mês Ano

Plantio (Ago-Dez) 2,55 9,75 35,62

Colheita (Jan-Mai) Preço Minimo (RS e SC)   R$ 36,44 /50 Kg

TRIGO

Calendário da Safra               (PR e RS) Semanal Mês Ano

Plantio (Mar-Jul) 0,46 8,95 43,39

Colheita (Ago-Dez) Preço Mínimo - Região Sul 676,17 R$/t

86,09

60,42

1248,22

Safra 2º Semestre Entressafra

Mai (17,4%) Jun (25,1%) Jul (24,4%) Ago (20,9%)

jul/20 107,59  

BM&F                       

R$/60kg

ICE/NY                             

US$¢/Lp

ICE/NY*                            

R$/60kg

set/20 45,49     

Mercado Futuro

Mercado Futuro

BM&F                                  

R$/60kg

CBOT                         
US$/Bushel

CBOT*                                               
R$/60kg

MILHO

Mercado Futuro

CBOT                US$/Bushel
CBOT*                                
R$/60kg

BM&F                       
R$/60kg

   Calendário da Safra 

BOI GORDO

set/20 3,230      set/20 44,40             

Vencimento

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

O volume de carne bovina (in natura e industrializada) exportado pelo Brasil de jan/2020 a abr/2020 deste ano é recorde e esse resultado se deve à aquecida demanda da China, conforme o Cepea. Neste ano, o país asiático

foi destino de 203,47 mil toneladas de carne, mais que o dobro da quantidade registrada no mesmo período de 2019 (de 96,05 mil toneladas), segundo dados da Secex. No geral, a China parece ter superado a crise de covid-

19, mas volta a registrar casos de Peste Suína Africana (PSA) no rebanho suíno. Além disso, recentemente, a China embargou a importação de carne bovina de alguns frigoríficos australianos. O mercado brasileiro, por sua

vez, evidencia ter potencial para atender à aquecida demanda chinesa, tendo a favor a alta competitividade, devido, especialmente, ao custo de produção inferior ao de importantes concorrentes mundiais. Atualmente, o alto

patamar do dólar também favorece o preço da tonelada da carne brasileira exportada. De acordo com o Broadcast, a sexta-feira foi um dia de pouca liquidez no mercado físico de boi gordo do País, com frigoríficos ainda

cautelosos nas compras de animais para abate, diante dos efeitos das medidas de isolamento adotadas para conter o novo coronavírus sobre o consumo, já normalmente mais fraco neste período do mês. “A indústria não vê

consistência no consumo de carne, por isso tem limitado as compras de gado e está trabalhando da mão para a boca”, comentou o analista da IEG FNP Aedson Pereira. Ao mesmo tempo, os pecuaristas que ainda podem reter 

animais no campo também estão cautelosos para vender. Em decorrência disso, os preços registraram apenas mudanças pontuais na sexta-feira. No mercado futuro do boi gordo, a sexta-feira marcou ajustes positivos para

quase todos os contratos na B3. O contrato com vencimento em maio, com 927 contratos negociados, encerrou com alta de R$ 0,05/arroba, para R$ 200,80. Já o vencimento outubro, com 960 operações, avançou R$ 0,60,

para R$ 199,80. O indicador Cepea/Esalq fechou na sexta-feira a R$ 194,90/arroba (-2,23%). A prazo, a cotação ficou em R$ 195,36/arroba (-2,22%).

Cotação

Preço Minimo (Arábica) R$ 362,53 /60 Kg

set/20

   Secretaria-Adjunta de Política Agrícola e Meio Ambiente - Coordenação-Geral de Acompanhamento da Produção Agropecuária

Os preços da soja seguem renovando as máximas nominais em algumas regiões, segundo o Cepea, especialmente nos portos. A sustentação vem da boa demanda, especialmente para exportação, e da menor oferta. De

acordo com pesquisas do Cepea, indústrias indicam que estão conseguindo repassar a alta dos preços do grão aos derivados, contribuindo para que a margem de esmagamento não ceda expressivamente. No entanto,

representantes de indústrias já se preocupam com a margem de lucros nos próximos meses, diante das incertezas quanto ao abastecimento da matéria-prima no segundo semestre. Conforme o Broadcast, no mercado

doméstico, o preço se manteve ou caiu nas principais praças, e a negociação perdeu força. Em Sorriso (MT), a maior parte da soja já foi vendida e produtores aguardam novas altas para voltar a negociar. Os preços futuros da

soja na CBOT terminaram a sexta-feira com ganhos, sustentados por dados que indicam demanda interna e externa pela oleaginosa norte-americana. Os contratos com vencimento em julho subiram 1,50 cent (0,18%),

cotados a US$ 8,3850 por bushel no encerramento dos negócios, mas acumularam queda de 1,41% na última semana. Compras chinesas recentes de soja norte-americana também deram algum suporte às cotações. Somente 

na semana passada, exportadores dos EUA relataram ao USDA vendas de 730 mil toneladas da oleaginosa para a China. "Se a China fizer uma grande compra, o mercado pode reagir. Porém, isso é improvável se o Brasil

continuar competitivo. Se a relação de prêmio e dólar fortalecido permitir, o brasileiro vai seguir vendendo", disse uma analista consultada. Quanto ao Indicador ESALQ/BM&FBovespa da soja Paranaguá (PR), entre 8 e 15 de

maio, registrou alta de 3,9%, fechando a R$ 115,83/saca de 60 kg na sexta-feira, 15. O Indicador CEPEA/ESALQ Paraná subiu 2,9% no mesmo período, a R$ 107,50/sc de 60 kg na sexta. 

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

As atenções no mercado de milho estão voltadas ao desenvolvimento da segunda safra, segundo o Cepea. A irregularidade nas chuvas no Sul e Sudeste do País e em MS deve limitar o potencial produtivo das lavouras. Este

ambiente mantém vendedores retraídos do mercado, sustentando o movimento de alta nos preços domésticos. Compradores, por sua vez, realizam negócios pontuais, se abastecendo apenas para o curto prazo, à espera de

mercadoria da segunda safra e de recebimento de lotes já adquiridos antecipadamente. De acordo com o Broadcast, em Sorriso (MT), rodaram alguns volumes de milho safrinha na sexta-feira por R$ 32/saca FOB, para

retirada e pagamento em agosto, em momentos do dia em que o dólar subia em relação ao real. No fim do dia, as indicações de compra tinham recuado para R$ 31/saca, de acordo com corretor da região. Os preços ficaram

praticamente estáveis comparados com os de quinta-feira. "Não temos visto muitos volumes rodando por aqui, vendedor já negociou muito e quer esperar a colheita", comentou o agente. Na CBOT, os futuros de milho

fecharam em alta na sexta-feira, resultado de um movimento de cobertura de posições vendidas. O vencimento julho do grão subiu 1,75 cent (0,55%), para US$ 3,1925 por bushel. Os ganhos, porém, foram limitados pela

previsão de clima favorável no Meio-Oeste dos EUA durante o fim de semana, segundo Terry Reilly, da Futures International. Até o último domingo, produtores de milho do país tinham semeado 67% da área total prevista,

em comparação a 56% na média dos cinco anos anteriores. Entre 8 e 15 de maio, na região de Campinas (SP), a necessidade compradora fez com que os valores voltassem a superar os R$ 50/sc de 60 kg. O Indicador

ESALQ/BM&FBovespa subiu 1,6% em sete dias, a R$ 50,57/sc na sexta.

Praças/Indicador Esalq
Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Informativo Semanal do Mercado Agropecuário

SOJA 

jul/20 8,385      jul/20 107,59           

jul/20 106,85    jul/20 822,59           

Cascavel - PR 42,35        8,95 1,97 25,15 68,86

jul/20 722,26  

 1ª safra 

(PR/RS/MG)

2ª safra 

(MT/MS/PR)

Preço Minimo  R$ 37,71 /60 Kg

Segundo o Cepea, a colheita tem avançando no Brasil e os produtores seguem atentos aos impactos da pandemia de coronavírus no campo. Até o momento, a maior parte dos colaboradores relata que não há problemas na

disponibilidade de mão de obra, mas, sim, na adaptação das fazendas e no transporte de funcionários, devido ao maior rigor sanitário e às restrições impostas nos estados. As dificuldades têm sido baixas nas fazendas que

contam com maior mecanização, como em SP e no Cerrado Mineiro. Segundo a Associação de Café Verde dos EUA (GCA, na sigla em inglês), via Broadcast, divulgou na sexta que os estoques nos EUA aumentaram 494.299

sacas em abril, totalizando 6.517.867 sacas. O diretor da exportadora Comexim nos EUA, Rodrigo Costa, informou em relatório semanal que "o incremento é maior do que a média de cinco e dez anos, que é de cerca de 130

mil sacas, e não muito animador para os altistas, ainda mais se eventualmente o consumo de fato arrefecer". Os futuros de arábica em NY trabalharam em alta em boa parte do pregão de sexta, acabaram encerrando apenas

com leve ganho. O vencimento julho/20 fechou em elevação de 15 pontos (0,14%), a 106,85 cents. O Indicador Cepea/Esalq do arábica tipo 6, bebida dura para melhor, posto na capital paulista, fechou a R$ 593,87 a saca,

alta de 0,8% em comparação com o dia anterior. Conforme o Cepea, as cotações domésticas do café arábica avançaram na sexta, impulsionadas especialmente pela retração vendedora. O mercado, no entanto, manteve-se

calmo.Já os preços domésticos do robusta foram sustentados pela alta externa. O Indicador Cepea/Esalq do tipo 6, peneira 13 acima, fechou a R$ 361,74 a saca, praticamente estável (-0,1%) em relação ao dia anterior. Para o

tipo 7/8, a média foi de R$ 352,29 a saca, também quase estável (+0,06%) no mesmo comparativo - ambos à vista e a retirar no ES.

Praças/Indicador Esalq Variação (%)*

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq

Estimativa de colheita         

88% do total (Conab)

Fonte: Bloomberg/Cepea Esalq 15/05/2020

1º SemestreCalendário

199,90

Atual (R$/@)* Variação (%)

As exportações brasileiras de algodão seguem firmes e remunerando mais que as vendas no mercado doméstico, segundo o

Cepea. Entretanto, o excedente interno ainda é expressivo e, por isso, o País precisa continuar embarcando volumes ainda

mais significativos nos próximos meses. Vale lembrar que, em breve, uma nova safra deve chegar de forma intensa ao

mercado, num contexto de baixo ritmo de produção industrial desde março. Com isso, os preços do algodão em pluma estão

se descolando dos internacionais. Nesse cenário, enquanto a paridade de exportação segue relativamente firme, sustentada

pelos valores externos e pela taxa de câmbio, as cotações domésticas têm sido pressionadas. Para SafrasNet, A média de

preços no CIF do polo industrial paulista ficou em R$ 2,64/libra-peso. A diferença em relação ao mesmo período do mês

passado chega a 5,7% e quando se compara a igual momento do ano anterior a 6,8%. Com o dólar em alta, o spread entre os

preços do produto brasileiro e do norte-americano chegou aos maiores patamares desde que o primeiro país passou a figurar

entre os maiores exportadores da fibra. Mesmo com o produto brasileiro muito mais atrativo em termos de preços, a

logística portuária altamente saturada pelos recordes de exportação de soja impede embarques mais expressivos de algodão.

A ICE Futures para o algodão fechou com preços mais altos nesta sexta-feira. Em mais uma sessão volátil, o algodão terminou

em alta em NY acompanhando a boa valorização do petróleo. O contrato julho acumulou na semana uma elevação de 3,5%.

Fatores técnicos contribuíram para a subida no dia e na semana. Os contratos com entrega em julho/2020 fecharam no dia a

58,25 centavos de dólar por libra-peso, alta de 0,40 centavo, ou de 0,7%. Dezembro fechou a 58,17 centavos, com ganho de

0,41 centavo, ou de 0,7%.

15/05/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/@) - Referência: São Paulo - SP    

CAFÉ

<>Leite:Segundo o Informativo Especial de Preços do Centro de Inteligência do Leite (CILEITE) da Embrapa, de 11 de mai/2020, Após atingir cotação acima de R$ 3/litro no atacado de São Paulo no início de abril, o leite UHT

registrou quatro semanas seguidas de queda, até se estabilizar no patamar de R$2,52/litro. Este preço é 4% superior ao registrado em fevereiro/2020, no pré-Covid. Já o queijo muçarela, continua com os preços em queda e

ainda não conseguiu encontrar um piso para as cotações, devido a forte dependência do foodservice e a ruptura deste canal de comercialização. Entre fevereiro e a primeira semana de maio, o preço do muçarela caiu 7%. O

leite em pó fracionado, por outro lado, manteve sua cotação em torno de R$17,50/quilo. A desvalorização do real e a queda nas importações tem sustentado este mercado. No mês de abril, o volume importado de leite e

derivados recuou 34% em relação a março. No leite em pó a queda foi de 39%.<>Suínos:O preço do suíno vivo e de cortes do atacado voltaram a subir em algumas praças do Centro-Sul na última sexta-feira, conforme

SafrasNet. O ritmo de negócios vem apresentando algum avanço, de acordo com frigoríficos, mesmo que de maneira tímida, fator que favorece as cotações que vinham em um patamar bastante deprimido. Contudo, o tom

de cautela predomina por conta das incertezas em torno do aprofundamento da crise e deterioração da renda das famílias, fator que continuará comprometendo a demanda doméstica. A reabertura da economia de maneira

plena parece distante diante da evolução da doença no Brasil e discurso das autoridades. A exportação brasileira está aquecida e com perspectiva positiva para as próximas semanas, por conta das compras da China e pela

valorização do dólar frente ao real. Em SP, a arroba viva registrou alta de R$ 4,00 e ficou posicionado em R$ 90, o que equivale a um preço médio de R$ 4,80 por quilo vivo. No interior de MG, o quilo vivo seguiu estável, a R$

5,00. No cenário internacional, há notícias que muitos produtores norte-americanos estão descartando animais, por falta de espaço nas granjas e pelo baixo preço do vivo, que mal cobre o custo de produção. Esse quadro é

reflexo das paralizações de grandes plantas e indústrias processadoras ao longo de abril. As indústrias que haviam paralisado por conta do COVID-19 não retomaram suas atividades de maneira integral, o que traz

preocupações também em torno do abastecimento no varejo.<>Feijão: O mercado de feijão carioca chega a esta segunda semana do mês de maio reagindo a uma demanda significativamente firme nessas primeiras semanas

do mês, devido a uma busca natural por reposição dos estoques dos agentes, mas também devido a preocupações com a safra atual, a segunda da temporada, e a maior das três, a qual garante grande parcela de

abastecimento de feijão na temporada, conforme SafrasNet. Com isso, as preocupações ainda que até o momento de menor intensidade, favorecendo o cenário de recuperações, já que um cenário de perdas mais

representativas abre espaços para reajustes positivos representativamente mais acentuados dos referenciais domésticos. O mercado tende a seguir atento às condições climáticas e das lavouras, dando maior importância a

esta variável no decorrer das próximas semanas. Na sexta-feira o mercado de feijão carioca na Bolsinha, em SP, chega ao último pregão desta semana com maior estabilidade para os referenciais de preços, após diversos

pregões de alta. O mercado avalia tanto uma redução gradual no ímpeto da demanda, como preços mais elevados levam os compradores a ter uma menor disposição em paga-los.  

Atual (R$/t)* Variação (%)

Para SafrasNet, o mercado brasileiro de trigo chega ao encerramento da semana com forte tendência de alta para os preços

domésticos. O cenário é de elevação cambial, operando acima dos R$ 5,80, com custos de importação significativamente

elevados. A demanda no mercado interno á gradualmente elevada, devido a necessidade de reposição dos estoques. Apesar

disso, a retração no consumo minimiza a intensidade desta reposição de estoques, favorecendo elevações menos acentuadas

no médio a longo prazo. De acordo com o Cepea, a demanda por farinhas de utilidade doméstica tem crescido, em

decorrência do isolamento social, devido à covid-19. Por outro lado, colaboradores do Cepea relataram que nichos

específicos reduziram a procura por derivados de farinha (como cafeterias, pizzarias e, até mesmo, algumas padarias). No

mercado de farelo, a demanda continua alta, principalmente para a utilização em ração animal no Sul do País. Ainda segundo

SafrasNet, o mercado ainda não apresenta maiores impactos sobre as estimativas da nova safra, tendo em vista um

percentual geral ainda baixo, estando basicamente no início dos trabalhos em diversos estados. Para as próximas semanas o

mercado poderá repercutir cada vez mais os trabalhos de plantio e as condições das lavouras brasileiras. Na argentina o

preço FOB oficial está em US$ 238/t para entrega em maio. A esse preço e com o câmbio atual, chegaria aos moinhos de São

Paulo por volta de R$ 1.615/t e nos de Curitiba a R$ 1.510/t. A CBOT para o trigo encerrou com preços em baixa. O mercado

reverteu os ganhos registrados mais cedo, pressionado pela ampla oferta global. Sinais de clima favorável nos EUA também

pesaram negativamente. Na semana, as perdas acumuladas na posição julho ficaram em 4,35%.

15/05/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/t) - Referência: Paraná  

Atual (R$/50 kg)* Variação (%) As cotações no mercado doméstico de arroz em casca seguem em expressiva alta, fundamentadas, especialmente, na maior

paridade de exportação, conforme o Cepea. Além disso, com a baixa oferta doméstica, cerealistas e cooperativas vem

elevando seus valores de compra. Produtores, por sua vez, continuam limitando os lotes disponíveis no mercado, atentos ao

dólar elevado, que favorece as exportações, mas que encarece a compra de insumos para a nova temporada. Conforme

SafrasNet, na média do RS, a indicação de preço ficou em R$ 60,47/sc de 50 quilos no dia. Na semana houve alta de 4,58%.

Em 30 dias há alta de 10,41%. Frente ao mesmo período do ano anterior, a diferença é de 36,99% positiva. A alta está

relacionada aos efeitos da pandemia do covid-19 e a restrição de exportações em países asiáticos, para garantir a demanda

local. No cenário externo, destaque para o relatório de maio de oferta e demanda do USDA, divulgado dia 12, que trouxe as

primeiras estimativas para a safra 2020/21, apontou a produção mundial de arroz beneficiado em 501,96 milhões de

toneladas. A estimativa para o consumo é de 498,12 milhões de toneladas de beneficiado para 2020/21. Na sexta-feira o

contrato julho/20 de arroz fechou com alta de 0,57% na CBOT. O vencimento encerrou o dia cotado a US$ 17,64/saca de

50kg.

15/05/20

*Indicador Esalq/BM&Fbovespa (R$/50kg) - Referência: Rio Grande do Sul

Mercado Futuro BM&F - (R$/@)

mai/20 200,80
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Café 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Milho 
Esalq/BM&F - Campinas
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Boi Gordo 
Esalq/BM&F - São Paulo
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Gráfico Evolução  Preços - Indicador Soja  
Esalq/BM&F - Paranaguá


